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Resumo: Esta pesquisa buscou compreender como o conteúdo de répteis é 

apresentado nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio indicados pelos 

PNLD 2018 e 2021, a partir de análises acerca dos registros textuais sobre 

respectivo conhecimento escolar. Fez-se uma pesquisa qualitativa documental que, 

pela análise temática, identificou e categorizou trechos textuais sobre répteis. A 

maioria das coleções do PNLD 2021 não contemplou todos os eixos temáticos 

definidos e houve grande redução na quantidade de registros. Esses resultados 

corroboram apontamentos anteriores acerca da problemática da BNCC em priorizar 

o ensino por habilidades, negligenciando o conteúdo científico. 
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Abstract: This research sought to understand how the content of reptiles is presented 

in the high school Biology textbooks indicated by the PNLD 2018 and 2021, based 

on the analysis of the textual records on their school knowledge. A qualitative 

documentary research was carried out which, through thematic analysis, identified 

and categorized textual excerpts about reptiles. Most of the PNLD 2021 collections 

did not cover all the defined thematic axes and there was a large reduction in the 

number of records. These results corroborate previous remarks about the BNCC's 

problem of prioritizing teaching by skills, neglecting the scientific content 
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Introdução 

O Livro Didático (LD) é considerado um recurso de ensino, podendo ser 

disponibilizado de forma física (impressa) ou digitalizada (e-books) (PEDREIRA, 2016). O 

LD “[...] veicula os conhecimentos científicos gerais e didatizados de uma determinada 

disciplina” (PEDREIRA, 2016, p. 54). Neste sentido, o LD se configura como um dos 

principais instrumentos na educação básica (SANTOS; MARTINS, 2011), servindo de 

material de apoio para o professor e de ferramenta de estudo para o aluno (FRISON et al., 

2009), muitas vezes sendo o único recurso disponível para a rede pública de ensino. 

Em relação ao processo histórico dos LDs no Brasil, Freitag, Motta e Costa (1987) 

anunciam que os antecedentes se contrastam com as políticas públicas de desenvolvimento, 

implementação e distribuição desses recursos no país. A importância do LD foi acentuada na 

Nova República, a partir da criação do Plano Nacional do Livro Didático, no ano de 1985 

(FREITAG et al., 1987). Até o início dos anos 2000, o programa estava vinculado à 

elaboração e distribuição de livros apenas até a etapa do Ensino Fundamental (SILVA, 2015). 

No entanto, a partir do ano de 2003, o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLEM) contemplou gradativamente o Ensino Médio (EM) nos LDs (BRASIL, 

2003; SILVA, 2015). 

Entretanto, LDs da disciplina escolar Biologia só foram contemplados no programa a 

partir do ano de 2006. Atualmente, o PNLEM foi incorporado ao Programa Nacional do Livro 

e do Material Didático (PNLD), desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). O PNLD tem por finalidade 

adquirir, avaliar e disponibilizar livros e materiais didáticos gratuitamente para instituições 

públicas de ensino do Brasil (BRASIL, 2021a). 

Nos últimos anos, os LDs têm sofrido alterações em decorrência das mudanças 

recentes nas políticas educacionais, tais como a implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e do Novo Ensino Médio (NEM). A BNCC para o Ensino Médio 

(BRASIL, 2018a) é um documento normativo que direciona a organização dos currículos de 

esfera estadual e municipal (CURY et al., 2018) e foi pensada e desenvolvida a partir dos 

ideais da Reforma do Ensino Médio, que resultou no NEM. Segundo Zank e Malanchen 

(2020), a justificativa para tal reformulação da última etapa da educação básica se dá pela 

insuficiência dos resultados alcançados pelos estudantes em avaliações externas. Sendo assim, 

a saída seria reformular o currículo e deste modo, a BNCC cumpre sua função principal: “[...] 

organizar os conteúdos e o trabalho escolar a fim de atender à necessidade de melhores 

resultados nas provas padronizadas de avaliação externa” (ZANK; MALANCHEN, 2020, p. 

136). 
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O que se identifica na BNCC e em seus currículos derivados é diminuição dos 

conteúdos escolares, ocasionando o que Liporini (2020, p. 163) menciona como 

“descentralização disciplinar” para a disciplina escolar Biologia. De acordo com a autora, “no 

contexto da BNCC, a Biologia não se constitui como disciplina escolar” (LIPORINI, 2020, p. 

172) e, consequentemente, ao ser tratada dentro de uma área de conhecimento (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias), muitos conteúdos biológicos deixam de ser apresentados e 

discutidos nos currículos dela oriundos. Dentre esse conjunto de conhecimentos, têm-se a 

Zoologia. 

No escopo dessa grande área, estão presentes os répteis, grupo de vertebrados 

representados por jacarés, crocodilos, tartarugas, cágados, jabutis, tuataras, lagartos, 

serpentes, anfisbenas, entre outros. Além de terem grande diversidade – sendo o Brasil o 

terceiro país com maior riqueza do grupo no mundo (COSTA; BÉRNILS, 2018) – eles 

também têm significativa relevância ecológica, pois estão em diversos níveis da cadeia trófica 

(VITT; CALDWELL, 2014). 

Considerando que o respeito e a valorização dos répteis dependem de como se dá a 

relação dos seres humanos com esses animais (ALVES et al., 2012), torna-se fundamental 

investigar como esse tema é tratado em LDs da educação básica para contribuir com a 

conservação do grupo. Além disso, a importância do presente trabalho justifica-se pela 

necessidade de analisar a abordagem dos LDs e verificar como este conteúdo era tratado nos 

LDs antes da BNCC (PNLD 2018) e após a BNCC (PNLD 2021), a fim de avaliar sua 

influência no ensino, bem como seus desdobramentos para a disciplina escolar Biologia. 

Desta maneira, buscou-se responder às seguintes perguntas de pesquisa: 1) Como o 

conteúdo sobre répteis é abordado nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio 

indicados pelo PNLD dos anos de 2018 e 2021? 2) Como a implementação da BNCC 

modificou os livros didáticos em relação a esse conteúdo? Para tanto, o objetivo deste 

trabalho é compreender como o conteúdo de répteis é apresentado nos livros didáticos de 

Biologia do Ensino Médio indicados pelos PNLD 2018 e 2021, a partir das análises acerca 

dos registros textuais sobre o conhecimento escolar em questão. 

 

O conteúdo de Répteis e seu ensino escolar 

Apesar da megadiversidade da herpetofauna brasileira, os répteis raramente são 

objetos de pesquisa em investigações na área de Ensino de Ciências. Eles estão envoltos por 

misticismos e são vistos como perigosos e nojentos por alunos da educação básica, 

dificultando o desenvolvimento de empatia e conscientização sobre a importância de sua 

conservação (LIRA et al., 2018; LUCHESE, 2013; MARIA et al., 2018; PASSOS et al., 

2015; SANTOS et al., 2021).  
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Licenciandos em Ciências Biológicas também apresentam conhecimentos errôneos 

acerca dos répteis, desconhecendo conceitos básicos sobre o grupo (CASTRO; LIMA, 2013; 

DAZA-PÉREZ; PÉREZ-MIRANDA, 2011). Esses equívocos podem reforçar o receio já 

existente nos estudantes, principalmente em relação às serpentes, uma vez que, como 

observado por Santos et al. (2021), a maioria (64%) dos alunos de Ensino Médio que foram 

investigados declararam ter medo desses animais e 56% não sabiam distinguir peçonhentas de 

não-peçonhentas. 

De forma geral, portanto, o ensino sobre répteis mostra-se permeado por concepções 

enviesadas de estudantes e professores acerca desses animais (LIRA et al., 2018; LUCHESE, 

2013; SANTOS et al., 2021), o que é agravado por lacunas na formação de futuros docentes 

em Biologia (CASTRO; LIMA, 2013; DAZA-PÉREZ; PÉREZ-MIRANDA, 2011). 

Informações equivocadas podem prejudicar a análise crítica dos alunos acerca da conservação 

dos répteis, além de colocar em risco sua segurança e exacerbar seu medo (PEREIRA et al., 

2009; SANDRIN et al., 2005). Sendo assim, defende-se a necessidade de materiais didáticos 

de qualidade para serem utilizados e instrumentalizados como base no planejamento de aulas 

de Biologia. 

 

Tecendo alguns apontamentos sobre a BNCC e sua relação com o PNLD 

 A importância do LD se acentuou, principalmente, devido ao PNLD, programa criado 

em 1985 (BRASIL, 1985) e desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), tendo por finalidade adquirir, avaliar e 

disponibilizar livros e materiais didáticos gratuitamente para instituições públicas de ensino 

do Brasil (BRASIL, 2021a). 

Em relação ao PNLD para o EM, as edições mais recentes são o PNLD 2018 e o 

PNLD 2021. O último diferencia-se do anterior por estar ancorado na BNCC, que foi 

implementada para a última etapa da educação básica no ano de 2018, sendo entendida como 

“[...] um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica [...]” (BRASIL, 2018, p. 7). Além disso, o PNLD 2021 

acompanha as mudanças propostas pelo NEM (BRASIL, 2021b), que tem como objetivo 

principal “[...] que os jovens saiam da escola com um preparo mais técnico e profissional, 

podendo, se desejarem, ingressar no mercado de trabalho” (LABORATÓRIO 

INTELIGÊNCIA DE VIDA, 2021, p. 8). 

Como as instituições educacionais sofrem influência tanto da sociedade quanto de 

forças político-econômicas (BRANCO; ZANATTA, 2021; MARTINS; GARCIA, 2017), os 

LDs estão sujeitos aos valores do Estado e da economia (MARTINS; GARCIA, 2017; 
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COPATTI, 2021), tendo natureza cultural e mercantil. Nesse sentido, a fundamentação da 

BNCC em competências e habilidades e o foco do NEM de preparação para o mercado de 

trabalho evidenciam o crescente caráter neotecnicista da educação brasileira (LIPORINI, 

2020). Isso se dá em consequência dos interesses de organizações que prezam por um modelo 

educacional empresarial em detrimento dos conteúdos de base e do conhecimento científico 

(BRANCO; ZANATTA, 2021; LIPORINI, 2020; MARSIGLIA et al., 2017). 

Desta forma, o atrelamento do PNLD à BNCC tem sido criticado (DE OLIVEIRA; 

CAIMI, 2018; MIRANDA; DE ALMEIDA, 2020), uma vez que “ao transformar o PNLD em 

via difusora da BNCC, as autoridades educacionais ferem o programa em sua espinha dorsal, 

promovendo a ruptura com a valorização do protagonismo docente nos usos dos livros” (DE 

OLIVEIRA; CAIMI, 2018, p. 163). 

 

Metodologia 

Esta pesquisa é considerada qualitativa, pois “[...] enfatiza a descrição, a indução, a 

teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais" (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 11). 

Dentre as diversas modalidades desse tipo de pesquisa, optou-se pela documental, que implica 

examinar uma série de documentos para chegar a novas conclusões (GUBA; LINCOLN, 

1994). 

Documentos, segundo Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998, p. 169), são “[...] 

qualquer registro escrito que possa ser usado como fonte de informação. [...] No caso da 

educação, livros didáticos, registros escolares, programas de curso, planos de aula, trabalhos 

de alunos são bastante utilizados”. Desta maneira, optou-se pelo LD, uma das principais 

ferramentas utilizadas pelos docentes e discentes nas aulas de Ciências e Biologia da 

educação básica (FRACALANZA; MEGID NETO, 2006). 

Em consideração à importância político-social do PNLD e sua grande abrangência de 

escolas da rede pública brasileira, e no intuito de discutir os conteúdos relacionados à 

temática de répteis antes e após a implementação da BNCC, tomou-se como objeto de estudo 

LDs do Ensino Médio selecionados pelo PNLD 2018 e PNLD 2021 - Objeto 2. 

A escolha e listagem das obras selecionadas neste trabalho foi feita por meio da 

consulta ao Guia Digital PNLD 2018 (BRASIL, 2018b) e ao Guia Digital PNLD 2021: Obras 

Didáticas por Área do Conhecimento e Específicas (BRASIL, 2021b). A partir disso, a 

consulta dos livros em formato ‘PDF’ se deu pelo site e-docente (E-DOCENTE, 2018) e o site 

da editora Moderna (EDITORA MODERNA, 2021), visto que essas fontes disponibilizam 

LDs digitais para livre acesso. 

Tratando-se de uma pesquisa documental, após a seleção das coleções a serem 

estudadas neste trabalho, o instrumento de coleta de dados utilizado foi a própria análise de 
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conteúdo (LÜDKE; ANDRÉ, 2018), que extraiu dos LDs as informações a serem discutidas e 

analisadas. 

De um total de dez coleções indicadas pelo PNLD 2018 e sete pelo PNLD 2021, 

foram selecionadas as três mais distribuídas da edição de 2018 (BRASIL, 2019a) que tinham 

autores em comum aos da coleção do ano de 2021. Isso foi feito a fim de reduzir variações de 

estilo e forma dos livros, buscando materiais mais equivalentes possível. Assim, foram 

analisadas as seguintes seis coleções (apresentadas em pares aquelas que possuem autores em 

comum): 

1) BIO (PNLD 2018) e Ciências da Natureza (PNLD 2021); 

2) Conexões com a Biologia (PNLD 2018) e Conexões (PNLD 2021); 

3) Biologia Moderna (PNLD 2018) e Moderna Plus (PNLD 2021). 

Cada coleção do PNLD 2018 contém três livros, enquanto as do PNLD 2021 dispõem 

de seis a serem utilizados ao longo dos três anos do EM. Desta forma, a análise contemplou 

um total de vinte e sete livros (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Coleções de livros didáticos de Biologia do Ensino Médio indicadas pelo PNLD 2018 e PNLD 2021 

e analisadas no presente estudo. 

PNLD Nome da coleção 

Código da 

coleção Código dos livros Referência 

2018 BIO L1 L1.1, L1.2 e L1.3 
LOPES; ROSSO, 

2016 

2018 Biologia Moderna L2 L2.1, L2.2 e L2.3 
AMABIS; 

MARTHO, 2016 

2018 
Conexões com a 

Biologia 
L3 L3.1, L3.2 e L3.3 

THOMPSON; RIOS, 

2016 

2021 

Ciências da 

Natureza: Lopes & 

Rosso 

L4 
L4.1, L4.2, L4.3,  

L4.4, L4.5, L4.6 

LOPES; ROSSO, 

2020 

2021 Conexões L5 
L5.1, L5.2, L5.3,  

L5.4, L5.5, L5.6 

THOMPSON et al., 

2020 

2021 Moderna Plus L6 
L6.1, L6.2, L6.3,  

L6.4, L6.5, L6.6 
AMABIS et al., 2020 

Fonte: as autoras (2023). 

 

Para esta pesquisa, analisou-se o conteúdo relativo aos registros textuais sobre répteis 

nos livros supracitados. Para definir e detalhar os critérios de análise dos dados obtidos, 

utilizou-se como referência Santos e Modesto (2019) e Assis et al. (2013). Dessa forma, foi 

elaborada uma versão adaptada que listasse as variáveis consideradas no presente estudo, 

presente no Quadro 2 abaixo. 
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Quadro 2 – Critérios utilizados para analisar os dados obtidos. 

Critério Variável Definição 

 

 

Registros 

textuais 

 

 

Presença do assunto 

Número de registros em cada livro. 

 

Influência da BNCC na quantidade de registros 

em cada PNLD. 

 

Espectro de abordagem do assunto: amplo ou 

específico. 

 

Equívocos conceituais. 

         Conteúdo 

Eixos temáticos definidos a posteriori. 

 

Relação com as habilidades da BNCC. 

Fonte: as autoras (2023).  

 

Para aplicação do critério acima mencionado, foi feita uma pesquisa nos arquivos 

digitais dos LDs selecionados, usando as palavras-chave ‘anfisbena’, 'cobra', 'crocodilo', 

'jacarés', 'lagarto', ‘réptil’, 'répteis', 'serpente' e 'tartaruga', visando extrair os trechos textuais 

que dizem respeito à temática em análise. Posteriormente, elaborou-se uma tabela, inspirada 

nos elementos analíticos utilizados por Silva e Carvalho (2012), para melhor organização e 

compreensão dos dados. 

Em relação à variável ‘Presença do assunto’, identificamos o número de registros das 

palavras-chave e avaliamos a influência da BNCC nesse parâmetro comparando os LDs dos 

dois PNLD analisados. Ademais, verificamos se o assunto de répteis é abordado sob um 

espectro amplo ou específico nos LDs e se havia equívocos conceituais. 

Em relação à variável ‘Conteúdo’, fez-se uma análise de conteúdo temática. Esta “[...] 

consiste em descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem a comunicação e cuja presença, 

ou frequência de aparição, podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido” 

(BARDIN, 2016, p. 135). Com o intento de discutir mais profundamente os registros 

analisados, fez-se uma categorização a posteriori em que se definiu os seguintes eixos 

temáticos: 

1) Acidentes: trechos associados à prevenção e aos primeiros socorros necessários 

em acidentes com répteis. 

2) Ecologia: trechos que evidenciam as relações dos répteis com seus habitats e 

suas interações ecológicas inter e intraespecíficas. 

3) Filogenia e Evolução: trechos relativos à organização dos táxons e às mudanças 

no planeta ao longo do tempo geológico que culminaram na evolução dos 

répteis. 

4) Fisiologia e Anatomia: trechos relacionados a processos metabólicos dos 

répteis, sua morfologia e reprodução. 
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5) Impactos e Conservação: trechos que abordam a importância da conservação 

dos ecossistemas e as consequências de sua degradação para a preservação dos 

répteis. 

 

Resultados e discussões 

i. Presença do assunto de répteis e a influência da BNCC no PNLD 

Nos 27 LDs analisados, encontrou-se 432 registros textuais a respeito da temática de 

répteis, por meio das palavras-chave utilizadas. É interessante observar que as três coleções 

mais frequentes são do PNLD 2018 e há uma redução brusca de registros quando comparadas 

com às feitas por seus autores em comum no PNLD 2021 (Figura 1).  

 

 
Figura 1 – Quantidade de registros textuais por coleção de autores em comum entre os PNLD 2018 e 2021. 

Fonte: as autoras (2023). 
 

A maior redução de conteúdo entre o PNLD 2018 e 2021 ocorreu nas coleções L1 e 

L4 (Figura 1). Ademais, seis dos 27 livros analisados não apresentaram nenhuma ocorrência 

das palavras-chave utilizadas neste trabalho, sendo do PNLD 2021: L4.4, L4.5, L4.5, L5.1, 

L5.4, L6.5. Nesse sentido, os resultados indicam um esvaziamento dos livros didáticos de EM 

acerca de conteúdos sobre répteis após a implementação da BNCC. Isso evidencia, na prática, 

os prejuízos do atrelamento do PNLD à BNCC que trabalhos teóricos vêm alertando nos 

últimos anos (DE OLIVEIRA; CAIMI, 2018; MIRANDA; DE ALMEIDA, 2020). De acordo 
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com Miranda e de Almeida (2020, p. 12), “[...] há uma relação diretamente proporcional entre 

o esforço contemporâneo de consolidação da BNCC e o desmonte da política pública para os 

livros didáticos [...]”. A redução do conteúdo de répteis nos livros do PNLD 2021 pode ser 

reflexo da ausência de uma habilidade específica da BNCC não só para esse grupo, como para 

a Zoologia como um todo. 

Na referida base, a habilidade que melhor engloba esse conteúdo (EM13CNT202) é 

muito geral quando prevê “[...] analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 

diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores 

limitantes a elas [...]” (BRASIL, 2018, p. 557). Percebe-se que quase todo o conteúdo de 

Biologia poderia estar contemplado, abrindo um leque de possibilidades pouco 

esclarecedoras. Isso é preocupante considerando que a BNCC é um documento normativo que 

direciona os currículos estaduais e municipais (GANDRA; DERING, 2019). Logo, se nela 

não houver uma previsão clara desses conhecimentos, consequentemente eles podem não 

estar presentes nos currículos de menor escala. Com essa reforma na educação, “[...] a 

preocupação maior é que haja secundarização dos conteúdos e do papel do professor, 

implicando em esvaziamento de conteúdos e precarização do ensino” (BRANCO; 

ZANATTA, 2021, p. 74). 

Ainda, as mudanças aqui encontradas corroboram uma pesquisa recente de Leal 

(2021), que relatou redução no conteúdo de Biologia em livros do PNLD 2021 e ressaltou que 

há 

[...] um esvaziamento curricular e um controle do currículo, sendo necessário 

resistência para não permitir que os livros didáticos virem os currículos dos 

professores e batalhar por formação docente em serviço e sem ônus para lecionar no 

Novo Ensino Médio (LEAL, 2021, p. 1). 

 

Dentre os novos desafios para os docentes, está não só a falta de conteúdo, mas a sua 

disposição desmembrada em livros que não seguem uma sequência lógica obrigatória. A 

motivação para esse novo formato do PNLD 2021 poderia ser interessante, já que visa a 

interdisciplinaridade entre os conteúdos dentro das Ciências da Natureza (BRASIL, 2019b). 

Entretanto, observou-se que nos LDs analisados, os temas estão segregados em capítulos 

focados especificamente em cada disciplina: Biologia, Física ou Química. Esse padrão de 

divisão foi observado em todas as três coleções do PNLD 2021 investigadas, exceto em dois 

livros (L5.6 e L6.3). Desta forma, não parece haver, de fato, um tratamento interdisciplinar de 

conteúdos de Ciências nos LDs. 

Ademais, os resultados apresentados nesta seção são ainda mais preocupantes levando 

em conta o contexto brasileiro de retorno para o ensino presencial. Os docentes têm de lidar 

com as consequências do isolamento e do período de aprendizagem interrompida ou 

prejudicada sobre os estudantes (JUSTINIANO, 2021). Nesse sentido, a escassez de 
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conteúdos nos livros didáticos indicados pelo PNLD mais recente pode reforçar a defasagem 

de conhecimentos de alunos de escolas públicas brasileiras, bem como exacerbar os desafios 

enfrentados por professores em lidar com as consequências da pandemia na educação. Isso, 

por sua vez, ameaça a qualidade do ensino básico brasileiro. 

 

ii. Espectro de abordagem do assunto de répteis e equívocos conceituais 

 Observando a frequência de registros textuais para cada palavra-chave, é possível 

analisar sob qual espectro (amplo ou específico) a temática de répteis é principalmente 

abordada nos LDs. Nesse sentido, a palavra-chave mais frequente foi ‘répteis’, enquanto 

aquelas relacionadas a subgrupos específicos tiveram menos registros (Figura 2). Isso mostra 

que esse tema é predominantemente abordado sob um espectro amplo nos livros, tratando 

principalmente de características gerais do grupo. Certamente, um panorama global sobre a 

classe Reptilia é importante para a formação dos estudantes, mas as ordens que a compõem 

possuem particularidades relevantes e diferentes entre si. Portanto, um generalismo 

exacerbado pode calhar num ensino insuficiente dos subgrupos dos répteis. 

 

 

 
Figura 2 – Frequência absoluta de registros textuais por palavra-chave em todos os livros didáticos analisados. 

Fonte: as autoras (2023). 
 

Esses resultados podem indicar que, apesar do conteúdo de répteis estar presente na 

maioria dos LDs analisados, seu tratamento é superficial, sem haver aprofundamento acerca 

dos representantes das ordens que compõem a classe Reptilia. A precariedade na abordagem 
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desse tema em LDs já foi relatada por professores da educação básica, recaindo sobre eles o 

papel de complementarem o conteúdo a ser ministrado (BORGES et al., 2022). Isso é 

preocupante visto que o Ensino de Zoologia é majoritariamente feito por aulas expositivas 

orientadas por LDs (BORGES et al., 2022). O LD é uma ferramenta de auxílio para o 

estudante e, ainda que indiretamente, também para o docente. Ainda que os LDs não sejam 

adequados como o único material para embasar o planejamento das aulas pelo professor, eles 

podem servir de base para um posterior aprofundamento da matéria a ser lecionada. Dessa 

forma, pensando na qualidade do aprendizado do estudante e das aulas expositivas a serem 

desenvolvidas, é preciso lutar contra o esvaziamento dessa ferramenta didática. 

Em relação às classes de répteis, a palavra 'serpente' foi a de maior número de 

registros (Figura 2), sugerindo a busca dos LDs em esclarecer equívocos e conscientizar os 

estudantes acerca desses animais. Isto é relevante considerando que as serpentes provocam 

sentimentos aversivos em estudantes da educação básica, sendo consideradas traiçoeiras e 

perigosas (LUCHESE, 2013; BORGES et al., 2022; SANTOS et al., 2021). Em contrapartida, 

os componentes da ordem Crocodylia também são vistos como vilões (DA SILVA-LEITE et 

al., 2010; LUCHESE, 2013; BORGES et al., 2022), mas tiveram tratamento escasso nos LDs 

analisados (Figura 2). Apesar de ambas as palavras-chave 'crocodilo' e 'jacarés' terem 

frequências muito semelhantes, a primeira ainda apareceu mais vezes e alguns livros 

apresentaram somente ela, mostrando um distanciamento entre os LDs e a fauna brasileira, 

visto que no Brasil não há crocodilos (COSTA; BÉRNILS, 2018). Desta forma, os futuros 

LDs devem não só abordar com maior frequência o grupo dos crocodilianos, como fazê-lo 

valorizando os jacarés presentes no nosso país. 

Com relação à palavra-chave 'lagarto', esta ocupou a terceira maior posição geral em 

número de registros (Figura 2). Esses animais, por sua vez, costumam ser vistos 

principalmente de forma neutra por alunos da educação básica (LUCHESE, 2013; BORGES 

et al., 2022), mas muitos estudantes, ainda os consideram perigosos e assustadores 

(LUCHESE, 2013), o que está associado a concepções equivocadas dos estudantes, como 

capacidade de espécies brasileiras de produzir e inocular veneno e superstições de que os 

lagartos estão associados a maus presságios (PASSOS et al., 2015). Tendo isso em vista, é 

importante despertar o interesse de crianças e adolescentes com informações verídicas acerca 

da temática dos lagartos por meio de atividades lúdicas (COSENDEY, 2021; DE ALMEIDA 

et al., 2021; SALOMÃO et al., 2021) e dos LDs.  

Contrariamente às ordens de répteis tratadas anteriormente, os Testudines são melhor 

vistos por estudantes da educação básica. Nesse sentido, a palavra-chave 'tartaruga' obteve a 

quarta colocação geral em quantidade de registros (Figura 2). Trabalhos anteriores relatam 

que a concepção dos alunos sobre esses animais é muito positiva, despertando sentimentos de 
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afeição, apreço, carinho e cuidado (LUCHESE, 2013; LIRA et al., 2018; BORGES et al., 

2022). Para Luchese (2013), a criação de Testudines como pets contribui para eles serem 

bem-vistos pela sociedade, mas Lira et al. (2018) mencionam que isso pode reforçar 

conhecimentos errôneos existentes sobre esses animais. De forma geral, essa aceitação em 

relação às tartarugas é benéfica e deve ser reforçada nos LDs, mas de forma que ressalta que 

não só elas, mas todos os répteis sofrem ameaças e merecem o mesmo respeito. 

As anfisbenas foram o grupo de répteis com menos registros nos LDs analisados 

(Figura 2). Nossos resultados corroboram os achados de Hohl (2013), que verificou poucos 

livros de Ciências e Biologia abordando sobre os Amphisbaenia e os que o fazem apresentam 

o conteúdo de forma superficial. Isso é problemático considerando que professores e alunos 

da educação básica ainda têm grande dificuldade em incluir esses animais como répteis, 

evidenciando seu esquecimento (LUCHESE, 2013; MARIA et al., 2018). Além disso, muitas 

pessoas que dizem conhecê-los possuem concepções equivocadas sobre eles, como a crença 

de que são peçonhentos ou possuem duas cabeças (BAPTISTA et al., 2008; HOHL, 2013). 

Desta forma, é necessário dar mais enfoque a esse grupo a fim de contribuir para sua 

conservação, visto que 76% das espécies que ocorrem no Brasil são endêmicas do país 

(COSTA; BÉRNILS, 2018). 

Ademais, em relação aos equívocos conceituais nos trechos encontrados, não foi 

observado nenhum erro relevante, mas algumas escolhas de nomenclatura podem ser 

problemáticas. Uma delas foi o uso dos termos “sangue arterial”, “sangue venoso” e “sangue 

desoxigenado”. De acordo com Sebben et al. (2015, p. 15), essas terminologias “são 

imprecisas, inadequadas e podem levar a interpretações equivocadas, em muitos casos”, 

portanto recomenda-se que os LDs se refiram a sangue rico e sangue pobre em oxigênio”. 

Outro exemplo foi a utilização do termo ‘cobra’ como sinônimo de 'serpente' em 

alguns livros. Historicamente, enquanto 'serpente' seria uma denominação mais abrangente, 

'cobra' seria usado para nomear apenas as serpentes capazes de expandir a região nucal 

(popularmente chamada de capelo), como as representantes do gênero Naja (SANDRIN et al., 

2005). Nesse sentido, seu uso de forma sinonimizada em LDs de Biologia já foi classificado 

como erro (PEREIRA et al., 2009) ou problema (SANDRIN et al., 2005).  No entanto, 

atualmente ambos os termos são indiscriminadamente usados no vocabulário popular 

brasileiro (SANDRIN et al., 2005), e até mesmo em publicações científicas (ex: 

BERNARDE, 2014).  

Desta forma, na presente análise, essa sinonimização não foi considerada um equívoco 

conceitual dos LDs analisados, mas como esses animais cientificamente constituem a 

subordem Serpente (DOWLING, 1959), recomenda-se que a denominação ‘serpente’ seja 

priorizada nesses materiais, a fim de evitar dúvidas e confusões pelos estudantes. 
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iii. Eixos temáticos associados ao conteúdo de répteis 

Em relação aos eixos temáticos associados ao conteúdo de répteis, a análise de 

conteúdo considerando todos os registros textuais de cada palavra-chave mostrou que os eixos 

'Filogenia e Evolução', 'Fisiologia e Anatomia' e 'Ecologia' foram tratados em todas as nove 

palavras-chave (Figura 3). Já 'Impactos e Conservação' e 'Acidentes' só foram tratados em 

quatro e duas palavras-chave, respectivamente (Figura 3). 

 

 
Figura 3 – Frequência relativa de registros textuais por eixo temático para cada palavra-chave em todos os livros 

didáticos analisados. 

Fonte: as autoras (2023). 
 

Dentre os eixos temáticos, o de 'Fisiologia e Anatomia' foi o mais frequente em seis 

palavras-chave (Figura 3), sendo elas: 'crocodilo', 'jacarés', 'cobra', 'lagarto', 'tartaruga' e 

'serpente'. Apesar desse tema ser muitas vezes ser tratado de forma listada e superficial, sua 

abordagem em LDs mostra-se importante frente aos frequentes equívocos conceituais ainda 

existentes entre os alunos (DAZA-PÉREZ; PÉREZ-MIRANDA, 2011; CASTRO; LIMA, 

2013). Essas concepções morfológicas errôneas são observadas até no ensino superior, como 

observado para graduandos de Ciências Biológicas, que ainda possuem “dificuldade de 

diferenciar serpentes de outros vertebrados ápodos” (CASTRO; LIMA, 2013, p. 400). Além 

disso, os quatro tipos de dentições de serpentes são alvos de muita dúvida e desconhecimento 

por esses estudantes (CASTRO; LIMA, 2013). Essa problemática não se restringe apenas à 

anatomia dos répteis, estendendo-se à sua fisiologia. Daza-Pérez e Pérez-Miranda (2011) 
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relataram que licenciandos em Ciências Naturais têm dificuldade em explicar o processo de 

termorregulação em lagartos, fazendo-o de maneira descritiva, imprecisa e relacionada ao 

senso comum. Desta forma, apesar desse tipo de conteúdo poder parecer básico e esgotado, 

sua permanência nos LDs continua sendo importante. 

Em segundo lugar, esteve o eixo temático 'Filogenia e Evolução', que foi mais 

frequente na palavra-chave ‘réptil’ e empatou com 'Fisiologia e Anatomia' nas palavras 

'répteis' e ‘anfisbena’. A presença desse tema nos LDs é importante para a aprendizagem dos 

alunos e preparação dos professores, visto que docentes da educação básica ainda apresentam 

dificuldade em conhecer a filogenia da classe Reptilia (MARIA et al., 2018). Tendo isso em 

vista, a frequência desse eixo nos livros analisados contribui para o tratamento da Zoologia a 

partir de uma abordagem filogenética, o que é essencial para garantir um ensino crítico e 

contextualizado, que promova a compreensão efetiva do conteúdo (ARAÚJO-DE-ALMEIDA 

et al., 2011; DA ROCHA et al., 2013). 

Em relação ao eixo 'Ecologia', os LDs abordaram principalmente tipos de hábitat e 

locais de ocorrência dos répteis, bem como suas relações ecológicas dentro de cadeias e teias 

alimentares e suas estratégias para predar ou evitar a predação. Essa temática foi tratada 

majoritariamente acerca das ordens, e pouco da classe Reptilia como um todo, como 

evidencia a baixa frequência desse tema para a palavra-chave ‘répteis’ (Figura 3). Ainda que a 

Ecologia enxergue o ambiente de maneira ampla, é relevante a abordagem dos livros para os 

grupos mais específicos, considerando a relevância de informações como a distribuição 

geográfica e a importância ecológica desses animais, que já foram consideradas escassas em 

LDs (SANTOS; MODESTO, 2019). 

O eixo temático ‘Impactos e Conservação’ apareceu nas palavras-chave 'lagarto', 

‘jacaré’, 'tartaruga' e 'répteis'. O tratamento desse tema é importante visto que pelo menos 80 

espécies de répteis estão reconhecidamente ameaçadas no Brasil (ICMBIO, 2018). Além 

disso, muitos alunos da educação básica ainda desconhecem os efeitos da ação humana sobre 

o grupo (MARIA et al., 2018). No entanto, os LDs analisados não abordaram esse eixo para 

serpentes e anfisbenas, que constituem várias das espécies brasileiras sob algum grau de 

ameaça (ICMBIO, 2018). Assim, recomendamos aos autores de LDs que considerem isso em 

obras futuras e salientamos para a necessidade de investimento na formação continuada de 

professores, a fim de que possam escolher de forma adequada os LDs a serem usados. 

Em relação aos fatores de impacto sobre os répteis, os LDs apresentaram exemplos 

variados entre si. Foram mencionadas consequências do agronegócio pelo L1.1: “Ao 

ingerirem suas presas, os lagartos ficavam contaminados, pois o DDT tem a propriedade de se 

acumular nos tecidos e ao longo das cadeias alimentares” (p. 111). Já a mineração foi 

abordada no L3.1 a partir da menção ao rompimento da barragem de rejeitos em Mariana 
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(MG), que chegou até o litoral e afetou as tartarugas-marinhas. Esses animais também foram 

citados quando abordado o problema da poluição por plástico nos oceanos (L4.2 e L5.6). 

Ainda, foi trazida a problemática da caça e do tráfico ilegal de animais, que afeta 

principalmente os jacarés (L2.3). Além disso, o L5.6 tratou sobre a ameaça das mudanças 

climáticas em relação aos répteis, dizendo que “tais alterações são suficientes para afetar, por 

exemplo, desde o equilíbrio dos recifes de coral até a determinação do sexo de alguns répteis” 

(p. 127). Todas essas informações são de suma importância para a conscientização dos 

estudantes, uma vez que os principais vetores de ameaças aos répteis são: perda e alteração do 

habitat por atividades agropecuárias; expansão urbana; mineração; produção de energia; 

turismo desordenado (ICMBIO, 2018). 

Com relação ao eixo ‘Acidentes’, este só esteve presente para a classe Serpentes, 

representada pelas palavras-chave 'serpente' e 'cobra'. Os principais assuntos tratados foram as 

medidas preventivas, sintomas associados e tratamento com soro antiofídico. A abordagem 

dessa temática em LDs é importante pois “[...] pode ajudar a população na identificação 

daqueles gêneros que oferecem riscos à saúde, na prevenção de acidentes e também no 

manejo das possíveis vítimas” (SANTOS; MODESTO, 2019, p. 4). Ademais, apesar do medo 

ainda muito presente em alunos da educação básica, eles demonstram interesse em aprender 

sobre serpentes para saberem como agir se as encontrarem (LUCHESE, 2013). Grande parte 

da população em geral e escolar ainda considera todas as serpentes como peçonhentas 

(ALVES et al., 2009; MOURA et al., 2010; BORGES et al., 2022) ou não sabe diferenciá-las 

(CASTRO; LIMA, 2013; SANTOS et al., 2021).  

No entanto, é relevante frisar que apenas cerca de 16% das espécies brasileiras 

possuem peçonha (BERNARDE, 2014), e um número ainda menor apresenta risco à vida 

humana em caso de acidente. Assim, a presença de conteúdos nos LDs que promovam o 

esclarecimento dessas concepções equivocadas é fundamental para a conservação do grupo, 

tendo em vista que muitas pessoas matam qualquer serpente que encontram simplesmente por 

acreditarem que são perigosas (MOURA et al., 2010; ALVES et al., 2012). 

 

iv. Influência do PNLD e da BNCC nos eixos temáticos relacionados ao conteúdo de 

répteis 

Para além dos resultados gerais apresentados acima, que consideraram todos os 

registros obtidos, existem diferenças nos eixos temáticos quando analisados separadamente 

entre os PNLD (Figura 4). Para os livros do PNLD 2018, os eixos seguiram a seguinte ordem 

decrescente de frequência: ‘Fisiologia e Anatomia’, ‘Filogenia e Evolução’, ‘Ecologia’, 

‘Acidentes’ e ‘Impactos e Conservação’. Já nos livros do PNLD 2021, o eixo temático mais 
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frequente foi 'Filogenia e Evolução’, seguido por ‘Fisiologia e Anatomia', 'Ecologia' 

empatado com ‘Impactos e Conservação’ e, por fim, ‘Acidentes'. 

 

 
Figura 4 – Frequência relativa de registros textuais por eixo temático nos livros didáticos analisados do PNLD 

2018 e 2021. 

Fonte: as autoras (2023). 

 

Assim como encontramos nos LDs do PNLD 2018, livros de edições anteriores desse 

programa, a exemplo do PNLD 2015, também focaram principalmente em aspectos 

fisiológicos e anatômicos dos répteis, havendo pouco tratamento sobre a conscientização 

ambiental (PEQUENO, 2016). Em contrapartida, houve redução na abordagem desse tema 

('Fisiologia e Anatomia') no PNLD 2021 (Figura 4). Outro eixo temático que teve menor 

recorrência nos livros do PNLD mais recente foi 'Ecologia' (Figura 4), o que pode ser 

problemático visto que a ausência de abordagem sobre a importância ecológica dos répteis em 

LDs já vinha sendo reportada por professores, inclusive no PNLD 2018 (SANTOS; 

MODESTO, 2019; BORGES et al., 2022). Com isso, torna-se cada vez mais necessário que 

os educadores usem outros recursos para complementarem o conteúdo (SANTOS; 

MODESTO, 2019; BORGES et al., 2022). Neste sentido, o tratamento insuficiente do tema 

nos livros reforça o distanciamento dos discentes em relação aos répteis, impedindo o 

aprofundamento do conhecimento e contribuindo para uma visão distorcida sobre esses 

animais. 

O único eixo temático que se manteve com a mesma frequência nos dois PNLD 

analisados foi 'Acidentes' (Figura 4), mas sua distribuição ao longo das coleções diferiu 

bastante. Enquanto no PNLD 2018 ele apareceu em cinco dos nove livros selecionados, no de 

2021 isso só se deu em dois dos dezoito. Os livros das coleções L2 e L3, do PNLD 2018, 

tiveram sua abordagem do conteúdo de acidentes ofídicos considerada como insatisfatória por 

Santos e Modesto (2019), devido à insuficiência de informações. Isso foi reforçado no 

presente trabalho, uma vez que foi encontrado apenas um e quatro registros, respectivamente.  
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Já a coleção L1 apresentou dez ocorrências para o eixo 'Acidentes', corroborando a 

classificação satisfatória dada anteriormente pelos autores referidos. Em contrapartida, no 

PNLD 2021 esse eixo só teve três ocorrências no total, sendo uma na coleção L5 e duas na 

L6, estando ausente na coleção L4. Desta forma, observa-se que, se nos livros mais antigos 

esse tema já precisava de expansão, nos novos ele praticamente não existe. Isso pode ser 

muito prejudicial para a conservação das serpentes, visto que o desconhecimento sobre o 

grupo reforça atitudes humanas agressivas de matança indiscriminada desses animais 

(ALVES et al., 2012). 

De forma contrária aos eixos discutidos anteriormente, o conteúdo sobre ‘Filogenia e 

Evolução’ e ‘Impactos e Conservação’ aumentou no PNLD 2021, o que pode representar um 

aprimoramento dos novos LDs. Em relação ao primeiro eixo, esse benefício deve-se à 

importância da filogenética para contextualizar e atribuir sentido aos conceitos zoológicos 

(ARAÚJO-DE-ALMEIDA et al., 2011; DA ROCHA et al., 2013). Já a maior frequência do 

segundo eixo citado pode contribuir para conscientizar os jovens, que serão os futuros 

tomadores de decisão, acerca da conservação dos répteis, visto que as mudanças ambientais 

globais têm potencial de causar danos enormes para esse grupo (DIELE-VIEGAS; ROCHA, 

2018). 

O aumento nesses eixos era esperado para o PNLD mais recente, visto que a BNCC 

possui habilidades bastante focadas em Evolução e Conservação. Em relação ao primeiro 

tema, a referida base traz a habilidade EM13CNT201, que prevê “analisar e discutir modelos, 

teorias e leis propostos em diferentes épocas e culturas para comparar distintas explicações 

sobre o surgimento e a evolução da Vida, da Terra e do Universo com as teorias científicas 

aceitas atualmente” (BRASIL, 2018, p. 557). Já em relação ao eixo de “Impactos e 

Conservação'', duas habilidades propostas pela BNCC podem englobar essa temática. Uma 

delas (EM13CNT203) propõe: 

avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres 

vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da vida, nos 

ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia [...] (BRASIL, 

2018, p. 557). 

 

Nesse sentido, ela inclui o ser humano dentre os seres afetados por modificações 

ambientais, mas não deixa claro o que causaria essas intervenções. Por outro lado, a segunda 

habilidade dentro desse contexto (EM13CNT206) foca mais no aspecto conservacionista, 

promovendo a discussão sobre 

[...] a importância da preservação e conservação da biodiversidade, considerando 

parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das 

políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta (BRASIL, 2018, 

p. 557). 
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Portanto, é reconhecida a responsabilidade da humanidade pelas consequências 

ambientais de suas próprias atitudes, bem como por buscar soluções para o desenvolvimento 

sustentável. O tratamento desse aspecto na educação básica pode ser relevante para a 

formação de futuros cidadãos mais críticos e conscientes. 

 

Considerações finais 

Observou-se uma redução brusca na quantidade de registros textuais sobre répteis nas 

coleções de 2021 quando comparadas com as do PNLD 2018. Além disso, dentre os vinte e 

sete LDs analisados, seis não tiveram ocorrência das palavras-chave em seu texto, sendo 

todos do PNLD 2021. Isso sugere o esvaziamento de conteúdos nos LDs do Ensino Médio 

após a implementação da BNCC.  

De forma geral, essa problemática não se finda somente para os répteis, já tendo sido 

observada para a temática de educação sexual (LIMA; TORRES, 2021). Essa tendência de 

redução do conteúdo científico pode ser reflexo do foco neotecnicista da BNCC de 

desenvolvimento de competências para a formação profissional. Ao deixar de contemplar 

habilidades específicas para os principais temas da área das Ciências da Natureza, a BNCC 

acaba enviesando os autores de LDs, que priorizam o que está expressamente exigido no 

documento. Considerando o caráter normativo e direcional da BNCC, a ausência de previsão 

para esses temas pode refletir em currículos menores, desencadeando a secundarização de seu 

ensino e o prejuízo da qualidade da educação básica. 

Apesar disso, nem todos os aspectos trazidos pela BNCC estão presentes nas coleções 

analisadas do PNLD 2021, pois os LDs foram insuficientes em promover a 

interdisciplinaridade dos conteúdos. Dessa forma, a redução da quantidade de conteúdo sem 

haver a integração e relação entre as disciplinas das Ciências da Natureza colocam cada vez 

mais a responsabilidade no professor em relação à aplicação interdisciplinar dos 

conhecimentos científicos. Isso é negativo, pois sobrecarrega o docente e coloca em risco o 

ensino que promove uma postura questionadora no estudante, colocando-o como protagonista 

de sua própria aprendizagem. 

A partir dos resultados aqui apresentados, foi salientada a importância do LD na 

educação básica e seu atual esvaziamento devido às mudanças nas políticas educacionais 

brasileiras. Também foi possível compreender como o conteúdo de répteis é abordado em 

LDs de Biologia do Ensino Médio e identificar seus eixos temáticos associados. Além disso, 

pôde-se entender a influência da BNCC na abordagem desse tema em livros do PNLD 2021, 

quando comparados aos do PNLD 2018. Tendo isso em vista, o presente estudo contribui para 

um melhor entendimento acerca da qualidade dos materiais de ensino disponibilizados pelo 

Estado e da influência de mudanças nas políticas públicas sobre a educação brasileira. A partir 
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disso, motiva-se a realização de futuros trabalhos acerca das alterações que os instrumentos e 

processos de ensino têm sofrido nos últimos anos considerando outros conteúdos de Ciências. 
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